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APRESENTAÇÃO


			A criada, a empregada doméstica, está presente na nossa realidade social. Desde a época do Brasil colonial, acostumamo-nos a ver em cenas do cotidiano, em pinturas de artistas famosos, na nossa literatura, no cinema e na teledramaturgia, a imagem da doméstica como aquela pessoa dedicada aos patrões. Dedicação total que muitas vezes a faz viver a vida dos seus patrões. As imagens são inúmeras. O que dizer da empregada vista como objeto de desejo? Que muitas vezes é a responsável pela iniciação sexual dos filhos dos patrões? Essa personagem que ao mesmo tempo se faz tão presente no cotidiano das famílias burguesas também se torna invisível, uma vez que sua presença não deve ser notada. Essa relação é peculiar, porque não é fácil estabelecer limites entre o profissional e o afetivo. 


			À época do Brasil colônia já estava presente a ambiguidade na relação entre senhor e escravo. Isso levou Gilberto Freyre a afirmar que a escravidão no Brasil, quando comparada à do Sul dos Estados Unidos, não havia sido tão cruel, já que permitia a aproximação entre os principais agentes, ou seja, entre os senhores e aqueles que os serviam. Dessa forma, uma visão romantizada do trabalho doméstico perpetuou-se na nossa sociedade. Ainda hoje é perceptível, nos discursos de boa parte dos patrões e também das empregadas, a crença nessa aproximação. Na realidade pesquisada está presente a alegação de amizade entre patroas e empregadas, no entanto chama a atenção o contraste entre o discurso propagado e a desvalorização social vivida por essa categoria.


			O questionamento que permeou este trabalho diz respeito às possibilidades de amizade entre patroas e empregadas domésticas. Até que ponto é possível, nessa relação trabalhista, que haja amizade entre as partes? Em que situações se instalariam os conflitos? Com o objetivo de buscar respostas,o trabalho de campo foi realizado, principalmente, em três bairros de classe média alta de Campos dos Goytacazes, cidade que fica no Norte do estado do Rio de Janeiro e que possui uma herança escravagista por conta da expansão das lavouras e dos engenhos de cana-de-açúcar no século XIX.  Hoje o município é o maior do interior do estado do Rio e ainda goza do papel de protagonismo no cenário econômico brasileiro, por ser considerado capital do petróleo. Como as empregadas estão e transitam por vários locais, a observação etnográfica estendeu-se a diversos espaços da cidade.


			A autora


			 


			





PREFÁCIO


			Como era boa a nossa empregada!


			Na década de 1970 ficaram famosos no Brasil os filmes conhecidos como pornochanchadas. Eram comédias ligeiras, com forte apelo erótico, e geralmente centradas em temas do cotidiano. Uma delas tinha como personagem central uma empregada doméstica negra, jovem e bonita que, eficiente no trato com os afazeres da casa, também o era no leito do libertino patrão. De forma caricata e preconceituosa, o filme intitulado Como era boa a nossa empregada remetia-nos à nossa tradição escravocrata de explorar as mulheres negras sob todas as formas, atribuindo-lhes, ainda por cima, a pecha de serem provocantes, sedutoras e libidinosas.


			Consideradas imprescindíveis, as empregadas fazem parte do dia a dia de grande parte das famílias brasileiras,nas quais as pessoas, muitas vezes, são educadas sem ter o mínimo contato com as chamadas tarefas domésticas. Lembro-me de uma roda de conversa com alguns colegas da Universidade de Paris III, na época em que realizava o doutorado na França. Falava-se da vida cotidiana e de seus imperativos funcionais: limpar a casa, fazer a comida, lavar e passar a roupa, e do tempo que cada um dedicava a essas atividades. Duas colegas brasileiras, muito contrariadas, alegavam estarem enfrentando grandes dificuldades por não saberem operar convenientemente a máquina de lavar e sequer fritar um ovo. Dois rapazes franceses, também alunos da universidade, mostraram-se extremamente surpresos e indagaram como era possível uma pessoa chegar à casa dos 30 anos sem saber cuidar de si própria e, de forma jocosa, perguntaram se elas sabiam escovar os próprios dentes. A resposta das moças foi rápida e singela: no Brasil, como boas representantes de famílias abastadas, elas tinham empregadas domésticas, que, como “verdadeiros anjos”, tudo providenciavam a tempo e à hora. Sem nenhum constrangimento, disseram ter orgulho de não saberem cozinhar ou limpar a casa, pois, segundo elas, no Brasil, havia pessoas que executavam essas tarefas sem muito dispêndio financeiro para as famílias. Essa conversa deu-se em 1989. Quase 30 anos se passaram, e as relações com as empregadas domésticas em nosso país sofreram, nessa segunda década do século XXI, algumas modificações. Com o aumento da escolaridade feminina e a abertura de novas possibilidades no mercado de trabalho, as mulheres mais pobres, que tradicionalmente se dedicavam a essa profissão, migraram para outras atividades mais rentáveis. Além disso, a chamada PEC das domésticas estendeu a essas trabalhadoras os direitos já consagrados para todos os demais trabalhadores. As empregadas agora estão ficando cada vez mais raras e caras, por isso é bem provável que em breve ninguém verdadeiramente se orgulhe de não saber executar as tarefas mais comezinhas da vida diária.


			É justamente sobre essa transição que Marusa Silva estruturou seu trabalho de pesquisa. Tomando como referência a cidade de Campos dos Goytacazes, no Norte do estado do Rio de Janeiro, ela buscou compreender como se dão as relações entre patroas e empregadas, relações essas extremamente delicadas, pois, sendo ambas mulheres, sabem as “dores e delícias” de integrarem o “segundo sexo” de que tão bem nos falou Simone de Beauvoir. Separadas, entretanto, pelas oposições sociais antagônicas que ocupam, elas protagonizam uma convivência difícil e, por vezes, cruel para a empregada, da qual se beneficia a família e, sobretudo, o homem, isento das tarefas que lhe caberiam em uma divisão sexual do trabalho mais justa e equilibrada.


			Creio que Marusa se saiu muito bem nessa empreitada. Pesquisadora atenta e dedicada, ouviu patroas e empregadas dos bairros mais bem aquinhoados da cidade, e soube, como ninguém, perceber as nuances e os meandros das falas. Os horários de trabalho estendido além do tempo legal; as folgas e férias não cumpridas; a limitação do consumo de alimentos considerados mais nobres; os limites impostos às empregadas no relacionamento com as crianças; o salário devido não pago foram algumas das situações trazidas à baila pelo seu estudo. Ela conseguiu, principalmente, tirar o véu que encobria o relacionamento entre patroas e empregadas quando as primeiras insistiam em declarar que suas serviçais eram tratadas como membros da família. Por tudo isso, acredito que seu trabalho tenha efetivamente uma grande contribuição a oferecer aos estudiosos e às estudiosas do tema e também àqueles que querem saber um pouco mais sobre Campos dos Goytacazes, conhecida hoje por sua bacia petrolífera operada com tecnologia moderna e sofisticada, que gera riquezas imensas para o País, mas que também guarda em sua memória social o fato de ter sido a última cidade do Brasil a libertar seus escravos.


			Marinete dos Santos Silva


			Professora doutora do Programa de Pós-Graduação em Sociologia Política da Universidade Estadual do Norte Fluminense - Darcy Ribeiro (Uenf)
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INTRODUÇÃO


			A situação do trabalhador doméstico no Brasil, suas agruras e seus desafios, vêm sendo, nos últimos anos, muito discutida e tornou-se tema de debates acalorados sobre as condições de trabalho dessas pessoas, o cumprimento dos direitos que são a elas concedidos, bem como sua ampliação. O texto aprovado pela OIT (Organização Internacional do Trabalho) em junho de 2011, durante a 100ª Reunião da Conferência Internacional do Trabalho, incentivou e promoveu ainda mais essa discussão. O documento defendia a inclusão de um capítulo específico para os trabalhadores domésticos, no qual se determinava que deveriam gozar de todos os direitos dados aos trabalhadores de outras categorias. Entre os direitos reclamados pelos trabalhadores domésticos estavam o FGTS (Fundo de Garantia por Tempo de Serviço) e o seguro-desemprego, que deixariam de ser opcionais e passariam a ser obrigatórios, assim como a definição da jornada de trabalho – 8 horas diárias – e horas-extras. O projeto, ratificado pelo Brasil, modificou a Constituição.


			Todo o interesse e a motivação pelo tema trouxeram destaque para a relação íntima e diferenciada que permeia esse tipo de trabalho, a relação entre patroas e empregadas domésticas. Esse fato serviu de inspiração para roteiros de filmes e também de teledramaturgia, como, por exemplo, a novela Cheias de Charme, veiculada pela Rede Globo, que se encerrou em setembro de 2012 e trouxe de maneira leve e descontraída questões relacionadas a essa atividade que ocupa 5,9 milhões de pessoas. Segundo IBGE, do total de empregados domésticos no Brasil 93% são mulheres e 61,9% do quadro é composto por mulheres negras.1


			Durante o período em que esteve no ar, de maio a setembro de 2012, a trama trouxe para o público diversas situações relacionadas ao trabalho doméstico, como: cobrança de indenização, por parte da empregada, por conta de agressão; alertou contra assédio moral, trabalho doméstico infantil e houve também espaço para desenvolver a questão da amizade entre patroas e empregadas. As protagonistas caíram no gosto popular, especialmente das empregadas domésticas, que, quando entrevistadas, autodenominavam-se “empreguetes”, em uma maneira bem-humorada de lidar com as dificuldades vividas por elas. Além da novela, concursos que tinham como objetivo premiar as empregadas domésticas também passaram a ser comuns na televisão brasileira. O de maior destaque foi o promovido pelo programa Fantástico, na Rede Globo, que tinha como foco “encontrar” a empregada mais cheia de charme do Brasil, e o concurso “A melhor empregada do Brasil”, realizado no programa Raul Gil, no SBT.


			Toda essa publicização da mídia sobre o tema veio ao encontro desta pesquisa, o que levou muitas entrevistadas a pensarem e a questionarem se este estudo havia surgido por causa da novela. Sublinho aqui que o interesse pelo tema surgiu antes mesmo de imaginar que ele seria explorado pela mídia. É certo que esse fato serviu para popularizar ainda mais o assunto e as questões que envolvem a relação entre patroas e empregadas, que se configura como objeto de análise desta obra. 


			O cenário apresentado leva-nos a pensar nessa relação tão íntima e ao mesmo tempo tão distante que se constrói entre patroa e empregada doméstica. Apesar de compartilharem as mesmas angústias, dúvidas e dificuldades impostas às mulheres por nossa sociedade, elas se encontram em lados opostos no que diz respeito à classe social, às oportunidades e ao acesso a serviços e direitos. Muitas dessas mulheres, empregadas domésticas, veem-se obrigadas a deixar sua casa, seus filhos com parentes ou em creches – quando conseguem uma vaga –, para cuidar da casa e dos filhos dos patrões. No trabalho, elas têm contato com produtos, tecnologias e tipos de alimentos que geralmente não fazem parte do seu cotidiano familiar. Questões como essas demarcam cruelmente a diferença entre as classes sociais. 


			Por outro lado, a patroa se vê, em muitos casos, totalmente dependente daquela mão de obra para conseguir dedicar-se à carreira e à sua profissionalização, já que em grande número não podem contar com a ajuda do parceiro, seja porque são as únicas responsáveis pelo lar e pelos filhos, seja porque seus parceiros se negam a compartilhar essas tarefas. A divisão sexual do trabalho, que não acontece de maneira igualitária em nossa sociedade, em geral não é percebida por essas mulheres, que são colocadas diante de um grave problema: dedicar-se à carreira e, ao mesmo tempo, à família. Isso acaba se tornando uma rotina desgastante e, para minimizar os efeitos dessa rotina, faz-se necessário contratar outra mulher que realize as tarefas que seriam de sua “responsabilidade”, ou então abrir mão da vida profissional, privilegiando o cuidado com os filhos e o marido. Essa relação entre duas mulheres que se encontram em situações opostas, mas que, ao mesmo tempo, compartilham determinadas questões por conta do gênero, faz dessa relação uma relação delicada.


			O que moveu essa pesquisa foi justamente a tentativa de examinar e compreender como se dá na prática a dinâmica dessa relação, que pode configurar-se em laços de amizade,mas também de conflito, entre patroas e empregadas domésticas. Com base nos discursos dessas mulheres, busquei identificar possíveis questões ligadas à dominação de classe, raça/etnia e gênero. Além de perceber se, na prática, o discurso que é entoado diariamente no cotidiano dessas patroas, que ressaltam o fato de suas empregadas serem praticamente pessoas da família, dá-se realmente. Percebe-se, na realidade, que mesmo sendo consideradas pessoas da família, elas, entre outras coisas, geralmente não se sentam à mesa junto com os patrões, não desfrutam dos alimentos consumidos por eles, não compram nas mesmas lojas e não têm todos os seus direitos trabalhistas assegurados. 


			No Brasil Colônia e no Império, o trabalho doméstico era realizado pelas escravas. O sociólogo Gilberto Freyre difundiu a ideia de uma relação amistosa entre senhores e escravos, suavizando, de certa forma, a escravidão no Brasil, comparando-a ao cenário de violência que envolveu a escravidão no Sul dos Estados Unidos. Entretanto é possível observar em outros trechos da obra relatos de violência contra os escravos. Como, por exemplo, a crueldade da sinhá contra as escravas mais bonitas. Com a abolição da escravatura, o trabalho doméstico tornou-se um trabalho assalariado, porém não valorizado pela sociedade. Mesmo assim é presente o discurso que tenta atenuar a exploração que as empregadas domésticas sofrem.


			A relação entre trabalho doméstico e trabalho escravo, que permeia o imaginário da sociedade brasileira, faz com que as mulheres que o desempenham, seja na forma de trabalho remunerado ou não, sofram com a desvalorização e com a invisibilidade das tarefas por elas realizadas. Temos ainda questões relacionadas ao gênero, pois a maioria dos trabalhadores domésticos em nosso país é mulher, fato que está atrelado à naturalização desse trabalho como sendo trabalho feminino. Também parecem relevantes as questões relacionadas a raça/etnia e a classe social, visto que, segundo dados divulgados recentemente pelo IBGE,2 61,9% dos trabalhadores domésticos são negros e pardos. A relação da cor com o trabalho doméstico possui uma raiz histórica, pois, como era tarefa desenvolvida pelas escravas à época do Brasil Colônia e no Império, no pós-abolição passou a ser um receptáculo no qual se abrigavam mulheres negras. De acordo com Fernandes,3 as ex-escravas trabalhavam como criadas e havia a preferência de muitas famílias por mucamas e cozinheiras que fossem “de cor”. Já a questão social fica evidente pelo fato de que, com a inserção das mulheres no mercado de trabalho e o aumento da escolarização daquelas pertencentes às classes média e alta, ficou patente a necessidade do afastamento delas do campo doméstico e o repasse dessas funções para a empregada doméstica, que geralmente pertence a uma classe social inferior à da patroa.


			OBJETO, OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA


			O objeto deste livro e da análise deste trabalho configura-se na relação entre patroas e empregadas domésticas. Delimitou-se como espaço da pesquisa a cidade de Campos dos Goytacazes, situada na região Norte do estado do Rio de Janeiro, onde foi realizada toda a pesquisa empírica. O que interessa descortinar é como se dá na realidade essa relação. A amizade que está tão presente no discurso tanto das patroas como das empregadas desse município instiga-me a compreender se na prática a relação de trabalho que se impõe permite que haja também uma relação de amizade, assim como interessa saber em quais momentos se dão os conflitos.


			Estabelecido esse recorte, esta obra tem como objetivos específicos analisar as pretensas relações de amizade e conflito entre patroas e empregadas domésticas, buscando identificar nessas relações possíveis questões relacionadas à dominação de classe, raça/etnia e gênero, além de perceber elementos de valorização e desvalorização do trabalho doméstico tanto por parte das patroas como das empregadas. Outra questão que será analisada está relacionada com a percepção das mulheres, em especial das patroas, sobre a divisão sexual do trabalho, que em geral não acontece de maneira igualitária, haja vista que para que elas possam se profissionalizar e inserir-se no mercado de trabalho necessitam transmitir as funções domésticas para outras mulheres, no caso para a empregada doméstica.


			Dessa forma, este livro pretende contribuir para a compreensão de uma relação de trabalho percebida e concebida como diferenciada por se desenvolver no espaço doméstico e ser entendida como não produtiva, e que coloca em situação oposta mulheres de diferentes classes sociais, já que a atividade de empregada doméstica concentra um grande contingente feminino, com pouco nível de instrução, baixo rendimento mensal e, em grande parte, sem carteira assinada e sem a garantia de todos os seus direitos. Soma-se a isso o grande percentual de negras e pardas que estão engajadas nesse trabalho.


			Mesmo tendo conquistado um espaço maior no mercado de trabalho, as mulheres, em geral, concentram-se em ocupações que exigem menos qualificação e nas quais a remuneração é baixa. Segundo Castro, “o serviço doméstico remunerado continua hoje, como na inauguração do trabalho livre, sendo um dos mais tradicionais empregadores de mulheres de setores populares, em especial das mulheres negras”.4


			A discussão sobre o valor social do trabalho doméstico também se mostra relevante. Autores como Rissone e Gorender5 se referem a ele como “função vil” e “ocupação socialmente aviltante”. As mulheres pobres encontram no trabalho doméstico a maneira de conseguir renda ou de “colaborar” com o orçamento familiar. As mulheres das classes média e alta, por sua vez, compram a força de trabalho das primeiras para se verem livres dos afazeres domésticos (socialmente desvalorizados) ou para empregar sua força de trabalho no mercado extradoméstico.


			No entanto o trabalho doméstico remunerado ou não contribui de maneira importante para a vida de todas as pessoas, afinal, é o trabalho dessas mulheres, sejam donas de casa ou empregadas domésticas, que provê cuidados como alimentação, asseio e organização às pessoas e aos seus lares, condições que são indispensáveis para a sobrevivência e para a produção de bens e serviços.


			Por ser uma função socialmente desvalorizada reproduzem-se estereótipos da mulher trabalhadora, vista como dócil e pronta para servir, limitada aos interesses familiares. O trabalho doméstico remunerado é muito comum na cidade de Campos dos Goytacazes. Dados apurados pelo Censo 2010 indicam que no município 14.480 pessoas estão inseridas nesse tipo de ocupação, o que representa 7,7% da população local ocupada.6 E é possível identificar com frequência nas falas das patroas certo apreço pelas empregadas domésticas, no entanto esse apreço pode, em alguns casos, disfarçar a relação de dominação e de conflito existente nessa realidade.


			METODOLOGIA, A ENTRADA NO CAMPO 
E OS OBSTÁCULOS DA PESQUISA


			No que diz respeito à pesquisa e à maneira como ela foi conduzida, faz-se necessário revelar todas as dificuldades, tentativas e surpresas encontradas nesse caminho. Estabeleceu-se como cenário de pesquisa patroas residentes nos seguintes bairros: Flamboyant, Parque Tamandaré e Parque Santo Amaro, por serem reconhecidos pela sociedade campista como bairros de moradia de setores privilegiados. Segundo dados divulgados pelo IBGE, no ano de 2010, bairros como Flamboyant e Parque Tamandaré concentravam população com renda mensal acima de 10 salários mínimos, e o Parque Santo Amaro, renda mensal de sete a nove salários mínimos, fato que justifica a escolha desses territórios. O objetivo era entrevistar 10 patroas de cada um desses bairros, assim como suas respectivas empregadas, o que foi cumprido.


			Este trabalho consiste em uma pesquisa qualitativa e, dessa forma, foram empregados alguns métodos próprios a essa abordagem, como realização de entrevistas(um total de 60), que foram conduzidas de forma semiestruturada. No entanto novas perguntas poderiam ser formuladas a partir das respostas das entrevistadas.


			O primeiro contato com o campo se deu por meio de uma observação participante realizada no bairro Flamboyant, onde residia, à época do início da pesquisa, e onde existe uma pracinha que é ponto de encontro de empregadas domésticas e babás que durante a semana levam os filhos dos patrões para brincar. Durante os finais de semana essa praça é frequentada pelas mães, em sua maioria patroas, que não podem contar com suas empregadas aos domingos e por isso elas mesmas levam seus filhos. Durante os meses de julho de 2011 a novembro de 2012 frequentei essa praça de duas a três vezes por semana. Por meio da observação e de conversas informais, tanto com empregadas como com as patroas, foi possível perceber questões que incomodavam ambas, além de apreender fatos recorrentes nos seus discursos.  


			Por se tratar de um assunto delicado, que envolve o espaço doméstico, bem como o cotidiano familiar, deparei-me com algumas dificuldades na exploração do campo. Optou-se, em um primeiro momento,por fazer contato com pessoas conhecidas, e nesse período foi muito importante a participação e ajuda preciosa dos colegas do Ategen(Atelier de Estudos de Gênero), grupo de pesquisa do qual faço parte. Foram eles que passaram os primeiros contatos, de amigas e até familiares que estavam na posição de patroas e/ou empregadas, que poderiam contribuir com a pesquisa. A partir da entrevista indicada, foi construída uma rede por meio da qual as próprias empregadas e patroas indicavam outras pessoas. No entanto, em muitos momentos, essa rede se rompeu, pois algumas entrevistadas não faziam nenhuma indicação, ou quando algumas pessoas que foram indicadas se negaram a participar da pesquisa. Com isso, muitas vezes essa rede precisou ser iniciada novamente, o que também se mostrou positivo, pois havia a preocupação de que a rede alcançasse um “ponto de saturação”, no qual as respostas das novas entrevistadas começassem a repetir informações obtidas nas entrevistas antecedentes sem acrescentar nenhum novo dado. 


			O primeiro contato se dava, na maior parte das vezes, por meio de telefone, e assim marcávamos as primeiras entrevistas. É preciso ressaltar o fato de que me deparei com muitas negativas, especialmente quando a patroa era a primeira a ser contatada. Ao ficar sabendo da pesquisa, a primeira atitude era aceitar participar, mas quando falávamos da necessidade de entrevistar a empregada, arrumavam algum tipo de desculpa ou até mesmo dificultavam o acesso à empregada.


			Tive também momentos nos quais o primeiro contato foi feito com as próprias empregadas, e aqui se faz necessário citar como forma de reconhecimento e agradecimento a minha empregada, Elizabete, que, quando ficou sabendo do objeto da pesquisa, colocou-se à disposição para servir como ponte entre mim e suas amigas. Fomos muito bem recebidas pelas empregadas que queriam participar, falar sobre questões que as incomodavam, e muitas dessas conseguiram convencer suas patroas a participarem da pesquisa. No entanto houve alguns casos em que as patroas se recusaram. Algumas de uma maneira direta disseram que não gostariam de participar, e outras utilizaram outros meios para não participar, como não aparecer no dia e local combinados ou ligar no dia da entrevista para desmarcar.


			Preocupei-me em entrevistar as patroas e empregadas domésticas em momentos separados, pois havia a apreensão de que a presença de uma ou de outra pudesse prejudicar o relato dos dados. Azeredo7, em artigo escrito sobre sua pesquisa, que se preocupava com a relação entre patroas e empregadas domésticas, discorre sobre os cuidados metodológicos necessários que deve ter quem vai se debruçar sobre o tema do trabalho doméstico. No decorrer de sua reflexão, faz um balanço dos meios e da forma como foram coletados os dados e como seria possível deixar a empregada mais à vontade durante uma entrevista, pois as suas entrevistas foram realizadas nas casas das patroas. 


			As entrevistas com as empregadas do Flamboyant (10) foram realizadas na pracinha do bairro, com dia e horário combinados anteriormente, local de encontro delas na parte da manhã, pois, em sua maioria, são empregadas domésticas que assumem também a função de babá, cuidando dos filhos dos patrões, cuidados esses que incluem levar as crianças para brincar nessa pracinha. Enquanto as crianças se divertem, elas conversam com as colegas, falam do fim de semana, falam de problemas pessoais relacionados à família, casamento, namoro, filhos, além de comentarem questões do seu trabalho. Na pesquisa exploratória pôde-se perceber que as empregadas sempre reclamavam de uma coisa ou outra a respeito das atitudes dos patrões, pagamento e carga de trabalho. Por sua vez, as patroas que também frequentam essa praça nos fins de semana reclamavam de suas empregadas, do desleixo com a casa e com as suas coisas, assim como afirmavam como estava difícil conseguir uma boa empregada. As entrevistas realizadas com as patroas desse bairro aconteceram, em sua maioria, na residência delas em horários em que a empregada não estava. Nove aconteceram dessa forma, sendo oito entrevistas no período da noite e uma no fim de semana. Uma patroa foi entrevistada em seu local de trabalho, um salão de beleza que fica no mesmo bairro. 


			As pesquisas realizadas com as empregadas do Parque Tamandaré e Parque Santo Amaro aconteceram, em sua maioria, no local de trabalho dessas mulheres, durante o período em que as patroas se encontravam fora de casa. Foram 14 entrevistas realizadas dessa forma. Em quatro casos as empregadas foram entrevistadas na portaria do prédio onde trabalham. Das patroas dos referidos bairros, oito foram entrevistadas no trabalho, nove foram entrevistadas em sua própria residência à noite, duas em casa, no momento em que a empregada se encontrava – nesse caso, deixamos clara a importância de uma não estar presente durante a entrevista da outra. Assim realizamos duas entrevistas com as patroas na sala e duas com as empregadas na cozinha. Em todos esses casos a patroa manifestou a vontade de ser a primeira a ser entrevistada. 


			Em alguns casos, a patroa interferiu na entrevista da empregada, como no caso de uma do Parque Santo Amaro, que apareceu na cozinha para pegar um copo d’água e emitiu algumas opiniões sobre o que estava sendo perguntado. Outro caso aconteceu no Parque Tamandaré: a patroa foi entrevistada na sua residência à noite, e ficou combinado que a entrevista com a empregada aconteceria no dia seguinte, no seu local de trabalho, pela manhã, momento em que a patroa deveria ir trabalhar. No entanto, chegando ao local e horário combinados, fomos recebidos pela empregada e, para nossa surpresa, a patroa ainda estava se preparando para sair. Começamos a entrevista e a saída da patroa para o trabalho não aconteceu. Em diversos momentos ela emitiu opiniões e tentava até mesmo explicar as questões perguntadas para a sua empregada. Foi necessária a minha interferência, explicando que seria importante para a pesquisa que ela não estivesse presente durante a entrevista da empregada.  


			Uma patroa, moradora do Parque Tamandaré, foi entrevistada na pracinha do Flamboyant, quando acompanhava os netos. Utilizamos gravador, para que pudéssemos captar todas as informações dadas pelas entrevistadas. Não tivemos dificuldade em utilizar esse método; as participantes eram comunicadas no início da entrevista sobre a nossa intenção de gravar, e nenhuma delas se opôs. Com isso, temos um total de 10 horas, 24 minutos e 57 segundos de gravação. Além das entrevistas, fizemos uso também de pesquisa bibliográfica, realizando fichamento das obras (livros, artigos, teses e dissertações) lidas; muitas dessas obras das áreas da Psicologia, do Direito, do Serviço Social, da História, além da Sociologia e Antropologia. Foi realizado também levantamento de dados do IBGE sobre trabalho doméstico em âmbito nacional e municipal e análise das leis acompanhando o percurso da legislação sobre o trabalho doméstico. 


			Tendo essas questões como eixo condutor dessa obra apresentarei, além dessa introdução e da conclusão, quatro capítulos que tentarão contribuir para fomentar as discussões sobre trabalho doméstico e a relação entre seus principais agentes, ou seja, a relação entre as patroas e as empregadas. O primeiro capítulo, intitulado “O Trabalho Doméstico no Brasil”, tratará, primeiramente, de esclarecer o uso de conceitos que são muito comuns ao tema trabalho doméstico, além de discutir a trajetória histórica do trabalho doméstico em nossa sociedade, assim como analisará as conquistas, avanços e retrocessos na legislação que orienta essa relação de trabalho. O capítulo será encerrado com um breve relato sobre as principais organizações de trabalhadoras domésticas do país.


			O segundo capítulo traz no título o questionamento “Por que trabalho doméstico é coisa de mulher?”. Nele discutirei os conceitos de gênero e trabalho sob a ótica de autores que se dedicam a essa questão, e farei também uma breve incursão sobre o tema gênero e classe social, que está imbricado nessa relação de trabalho, além de tratar da naturalização do trabalho doméstico como sendo função exclusiva da mulher, passando pela bibliografia e autores que tratam do tema. 


			O segundo capítulo ainda versará sobre a relação desse trabalho com a cor da trabalhadora, tendo como base para nossa análise os dados de pesquisas recentes realizadas pelo IBGE, que revelam o grande percentual de mulheres negras e pardas que estão engajadas no serviço doméstico em nosso país,o que faz pensar como essa trama, que envolveu escravos, ex-escravos com o trabalho doméstico, deixou resquícios na sociedade atual.


			No terceiro lancei outro questionamento no título:“O que dizem as empregadas e patroas de Campos?”. Nele tenho como objetivo refletir sobre os discursos das patroas e das empregadas domésticas de Campos dos Goytacazes. Primeiramente destacarei o perfil das entrevistadas. Utilizarei como fonte as entrevistas realizadas, fazendo uma reflexão sobre questões como a carteira de trabalho, a alimentação, as características, como honestidade e limpeza sendo mencionadas como “qualidades” de uma empregada, além de me debruçar sobre a inserção de mulheres nesse ramo profissional. O trabalho doméstico não é visto como uma escolha pelas entrevistadas, e sim como uma fatalidade. Vale ressaltar que, ao utilizar trechos das entrevistas para ilustrar e efetuar a análise, optou-se pela não divulgação dos nomes das entrevistadas, o que foi acordado com elas antes das entrevistas, assim, os nomes que aparecem nos relatos são nomes fictício. Foi mantida também nas descrições a forma como as entrevistadas se expressaram.


			No quarto capítulo, “Patroas e empregadas: que relação é essa?”,a reflexão gira em torno do relacionamento entre patroas e empregadas, tentando perceber nas entrelinhas as questões delicadas que permeiam esse tipo de configuração de trabalho. Será possível, por conta da relação de trabalho existente, que haja amizade entre as partes? Em que situações se instalaria o conflito? Dito isso, estamos prontos para avançar na reflexão que aqui se inicia e acompanhar a lógica argumentativa que atravessa este livro.
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